


O que é uma Holding?

Uma holding é uma entidade jurídica criada
para centralizar a gestão, o controle e a
administração de outras empresas ou ativos.
A função principal é garantir eficiência na
estruturação patrimonial, no planejamento
sucessório e na estratégia tributária.

I N T R O D U Ç Ã O
À S  H O L D I N G S

Principais Tipos de Holdings

Holding Patrimonial: Foca na gestão de bens
e ativos, como imóveis, ações e investimentos
financeiros, visando proteger o patrimônio
familiar e otimizar o planejamento sucessório.
Ideal para reduzir custos de inventário e
simplificar a transferência de bens.
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I N T R O D U Ç Ã O
À S  H O L D I N G S

Holding Mista:  Combina as características
das holdings patrimoniais e de controle,
gerenciando tanto ativos como operações.
Essa abordagem é comum em grupos
familiares com ativos diversificados, pois
permite uma gestão holística do patrimônio.

Holding de Controle:  Criada para centralizar
a gestão de participações em diversas
empresas, facilitando decisões estratégicas
do grupo econômico. Além de controlar
operações, permite uma melhor integração
das subsidiárias, aumentando sinergias e
eficiência operacional.
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I N T R O D U Ç Ã O
À S  H O L D I N G S

Holding de Participações: Criada para
gerenciar participações acionárias em outras
empresas, sem possuir ativos operacionais.
Ideal para investidores que buscam
centralizar a gestão de investimentos.

Holding Familiar:  É uma estrutura específica
para a sucessão familiar, focando na
transferência de bens e ativos para herdeiros
de maneira organizada. Pode incluir cláusulas
de incomunicabilidade, inalienabilidade e
reversão, aumentando a proteção do
patrimônio.
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V A N T A G E N S
D A S  H O L D I N G S

Proteção Patrimonial: Os ativos sob controle
da holding ficam menos expostos a riscos
pessoais dos sócios, como divórcios, dívidas
ou processos judiciais. Além disso, é possível
estabelecer blindagens legais, como a
segregação de riscos entre operações e
patrimônios familiares.

Planejamento Sucessório Eficiente:  
A holding facilita a transferência de
patrimônio, especialmente em famílias
empresárias. A doação de quotas ou ações da
holding pode ser feita ainda em vida, com
reserva de usufruto, permitindo que o
patriarca ou a matriarca mantenha o controle
até o falecimento.
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V A N T A G E N S
D A S  H O L D I N G S

Centralização de Gestão e Decisões
Estratégicas: Com uma holding, é possível
integrar a gestão de múltiplos negócios,
garantindo um fluxo de informações mais ágil
e decisões estratégicas mais coordenadas.

Benefícios Tributários Detalhados: 
As holdings permitem o uso de créditos
tributários, compensação de prejuízos fiscais
e reorganizações societárias com otimização
fiscal. Exemplos práticos incluem a redução
de impostos na distribuição de lucros por
meio de juros sobre capital próprio (JCP) e a
utilização de regimes especiais de tributação.
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Flexibilidade para Reorganizações
Societárias: 

A estrutura da holding facilita fusões,
incorporações e cisões, otimizando custos e
potencializando a expansão ou venda de
parte do grupo empresarial.

V A N T A G E N S
D A S  H O L D I N G S



D E S V A N T A G E N S  
E  R I S C O S  D A S
H O L D I N G S

Custos Elevados de Constituição e
Manutenção: A criação de uma holding
requer um investimento inicial significativo
em consultoria jurídica, contábil e tributária.
Além disso, os custos contínuos de auditoria,
compliance e governança podem ser altos.

Complexidade Regulatória e de
Governança: A administração de uma
holding requer um alto nível de governança,
especialmente em estruturas complexas. A
adequação às normas contábeis e fiscais é
essencial para evitar riscos legais, como
autuações por simulação de operações.
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Conflitos entre Sócios ou Herdeiros: 
A centralização do controle na holding pode
gerar conflitos familiares, principalmente em
estruturas sucessórias. Para mitigar esse risco,
é recomendável a criação de acordos de
acionistas, regulando direitos e deveres de
cada sócio ou herdeiro.

Riscos de Planejamento Tributário:  Se o uso
da holding for considerado inadequado ou
abusivo para planejamento tributário, pode
haver autuações fiscais e penalidades. É
fundamental garantir que as operações
estejam de acordo com a legislação vigente.

D E S V A N T A G E N S  
E  R I S C O S  D A S
H O L D I N G S
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I M P A C T O S  D A  N O V A
R E F O R M A  T R I B U T Á R I A
N A S  H O L D I N G S

Tributação de Dividendos:  A nova alíquota
de 15% a 20% sobre dividendos distribui o
ônus da tributação entre empresas e sócios.
As distribuições antes isentas agora
impactam o retorno líquido dos beneficiários,
exigindo revisão das estratégias de retirada
de lucros.

Reorganizações Societárias mais
Complexas:  A reforma altera as regras de
reorganizações societárias, aumentando a
carga tributária em operações de fusão, cisão
e incorporação, especialmente no que tange
à tributação de ganhos de capital.
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I M P A C T O S  D A  N O V A
R E F O R M A  T R I B U T Á R I A
N A S  H O L D I N G S

Mudanças no IRPJ e CSLL:  Com a redução
gradual da alíquota do IRPJ compensada pela
tributação de dividendos, a estrutura
tributária das holdings de controle e mistas
será diretamente afetada, exigindo uma
revisão de práticas de planejamento fiscal.

Estratégias de Adequação à Reforma:  As
holdings precisarão reavaliar o uso de JCP,
compensação de prejuízos fiscais e
reorganizações societárias. Será crucial revisar
a estrutura de capital e a distribuição de
dividendos, buscando mitigar o impacto fiscal
da reforma.
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D I S T R I B U I Ç Õ E S  
D E  L U C R O S  E
E S T R A T É G I A S
P Ó S - R E F O R M A

Exemplos de Distribuição de Lucros após a
Reforma

•Exemplo 1: Uma holding que distribui R$
1.000.000 em dividendos pagará entre R$
150.000 e R$ 200.000 de impostos, restando
entre R$ 800.000 e R$ 850.000 para os
beneficiários.

•Exemplo 2: Se a mesma holding utilizar JCP
de R$ 500.000, esse valor será deduzido do
lucro tributável da empresa, resultando em
uma carga fiscal menor.
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D I S T R I B U I Ç Õ E S  
D E  L U C R O S  E
E S T R A T É G I A S
P Ó S - R E F O R M A

Estratégias de Mitigação da Tributação
sobre Dividendos

•Uso Intensivo de JCP: Aumentar a
remuneração via JCP, que é dedutível para a
empresa e possui tributação fixa de 15%.

•Reinvestimento de Lucros na Holding: Adiar a
distribuição, reinvestindo em ativos produtivos
ou em novas aquisições.

•Antecipação de Dividendos: Distribuir
dividendos antes da implementação das
novas regras, aproveitando a isenção atual.
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D I S T R I B U I Ç Õ E S  
D E  L U C R O S  E
E S T R A T É G I A S
P Ó S - R E F O R M A

Estratégias de Mitigação da Tributação
sobre Dividendos

•Restruturação da Remuneração dos Sócios:
Aumentar pró-labore para reduzir
dependência de dividendos.

•Conversão em Participações Acionárias:
Evitar distribuição de dividendos convertendo
valores em ações.
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C A S O S  P R Á T I C O S  D E
U S O  D E  H O L D I N G S
N O  B R A S I L

Holding Familiar para Proteção Patrimonial
e Sucessão: Uma família empresária decide
criar uma holding para centralizar a gestão de
seus imóveis e empresas, implementando
cláusulas de incomunicabilidade e reversão.

Holding Mista em Grupos de Médio Porte:  
Um grupo de empresas com atuação em
diversos setores cria uma holding mista para
gerenciar tanto os ativos patrimoniais quanto
as subsidiárias operacionais.

Holding de Participações em Startups:  Um
investidor cria uma holding de participações
para centralizar os investimentos em diversas
startups, otimizando a gestão e a captação de
recursos.
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Passos para Criação de uma Holding

•Definição de Objetivos: Planejamento claro
dos objetivos patrimoniais, sucessórios e
tributários.

•Diagnóstico Completo: Análise detalhada de
bens, ativos e estrutura de capital.

•Documentação Adequada: Estatuto ou
contrato social com cláusulas específicas de
governança, sucessão e controle.

I M P L E M E N T A Ç Ã O
D E  U M A  H O L D I N G
C O M  S U C E S S O
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Melhores Práticas 
de Governança

•Implementação de auditoria e
compliance.

•Revisão periódica de
estratégias e conformidade
com as mudanças legais.

•Criação de conselhos de
administração para garantir
transparência e eficiência.

I M P L E M E N T A Ç Ã O
D E  U M A  H O L D I N G
C O M  S U C E S S O
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As holdings continuam sendo ferramentas
estratégicas para gestão e sucessão, mas a nova
reforma tributária exige uma abordagem mais
cuidadosa e adaptável. O planejamento
detalhado é essencial para otimizar os
benefícios e mitigar riscos no novo cenário
fiscal.

No AKBK Advogados, estamos preparados para
apoiar na estruturação e gestão de holdings,
com atenção especial ao planejamento
tributário e sucessório no contexto das recentes
mudanças legislativas. Nossa equipe se
mantém atualizada para oferecer orientações
seguras e adaptadas às necessidades do
cenário fiscal atual.

Entre em contato:

(51) 99949-7509
contato@akbk.com.br

akbkadvogados

C O N S I D E R A Ç Õ E S
F I N A I S
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